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Turim - Valdocco, 24 de outubro de 2018
Nossa Senhora nos convida a decidir-nos pela santidade e pela vida com Deus na graça e na paz
Caríssimos, domingo, dia 16 de setembro, a ADMA Primária abriu oficialmente o Ano do 150° Aniversário de fundação com uma participada peregrinação, que, de modo simples e popular, recordou-nos que somos povo de Deus em caminho, com Maria Auxiliadora.
Providencialmente, este aniversário, segundo a Exortação Apostólica de Papa Francisco Gaudete e exsultate e a Estréia do Reitor-Mor para 2019, é um forte estímulo à santidade. Nossa Senhora nos convida a uma santidade especial, na vida de cada dia. Ela nos chama a grandes coisas, mas na simplicidade, nos chama a uma santidade cotidiana, convidando-nos a decidir-nos pela santidade e pela vida com Deus na graça e na paz, Exorta-nos a viver na graça de Deus, na paz com Deus, e não no pecado, como videiras secas; um convite a mudar de vida, deixando o pecado. "Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, dá muitos frutos, porque sem mim, nada podeis fazer". (cf. Jo 15,5). Se nós permanecermos em Deus daremos muitos frutos como maravilhosos cachos de uvas. Frequentemente deixamos de nos lembrar das pequenas coisas: pode ser um fruto, ou uma graça recebida. Deus jamais nos abandona: se permanecermos na graça e na paz e confiarmos Nele, Deus nos abençoará e nos dará em cêntuplo. Não é tarde para nós decidirmos pela santidade, porque Maria Auxiliadora nos dá sempre esperança, nos encoraja, não perde a alegria de ver um filho perdido que retorna a Deus. Sempre estamos em tempo de nos converter, de nos decidir pela santidade. Nossa Senhora é mulher da esperança, é a Estrela da manhã, é a nossa guia neste momento muito crítico e muito particular. Nossa Senhora nos transmite a coragem de sermos testemunhas. A Igreja está passando por um momento difícil por muitos motivos, principalmente por esta onda de apostasia, de incredulidade, de secularismo, de escândalos. Nossa Senhora nos pede para estarmos com Deus na santidade, de estarmos na Igreja e ajudarmos. É necessário fazer limpeza! Rezemos para termos sacerdotes e consagrados santos, de apoiá-los e rezarmos com eles e por eles. Vivamos segundo os Mandamentos de Deus. Nós devemos nos direcionar ao paraíso, mas para chegarmos, precisamos fazer uma escolha, a escolha da santidade. Se tivermos esta meta bem fixa, podemos viver uma vida normal, usando as coisas deste mundo, evitando que coisas e pessoas tomem o lugar de Deus. Nossa Senhora está fazendo limpeza em nosso coração, na Igreja e na sociedade.
Também através da ADMA, neste ano especial do 150° aniversário de fundação, somos chamados a crescer na santidade, na oração, para sermos fermento, sal e luz do mundo. Convidamos todos os grupos da ADMA a nível inspetorial e local a programarem iniciativas especiais para o 150° aniversário, valorizando, "de modo especial, o culto da Eucaristia e da devoção a Maria Auxiliadora, em todas as formas, públicas e privadas, aprovadas pela Igreja. Trabalhar em comunhão e fidelidade aos Pastores da Igreja e em colaboração com outros grupos eclesiais, especialmente com os da Família Salesiana” (Art. 2 do Regulamento).
Sr. Renato Valera, Presidente
Pe. Pierluigi Cameroni SDB, Animador espiritual
Boa noite do Reitor-Mor, Pe. Ángel Fernández Artime,
na Igreja de São Francisco de Sales em Valdocco aos membros da ADMA
(24 de setembro, 2018)
Nesta capela, vivo uma grande emoção porque para mim é uma das realidades mais belas que temos aqui em Valdocco, porque é a igreja que foi testemunha de muitos momentos de santidade, de oração, de caminho de crescimento dos meninos. Aqui, Domingos Sávio, nós o sabemos, perdeu a noção do tempo e do espaço, aqui, Domingos Sávio e os outros amigos se consagraram à Nossa Senhora Imaculada, fizeram verdadeiramente um caminho de santidade. Aqui, houve a primeira missa de Miguel Rua, de João Cagliero e de muitos outros. Aqui, a vida de fé de muitos meninos foi um caminho de crescimento dia a dia. Para mim, é belíssimo fechar os olhos e imaginar, nesta pequena igreja, com a mesma estrutura, mas com outras pinturas, imaginar aqueles meninos e Dom Bosco; isto me toca profundamente o coração. Gostaria de ter a capacidade que os computadores têm, de pegar um pen-drive, colocar nele o que quisesse e depois poder transferir a outro, devido a tudo o que posso viver com o meu serviço pelo mundo, como um dom, vendo a realidade desses jovens aqui, outros, em outras partes da Ásia, outros na América, o que se faz com os meninos de rua, em algum outro lugar, o que se faz com a formação profissional dos jovens. Se fosse possível comunicar isto que trago comigo e que vivo, tantas emoções, e "baixar" tudo isto no coração de meus irmãos salesianos, da Família Salesiana, de vocês jovens, seria impossível deixar de ter uma grande esperança, uma grande fé, uma bela alegria de transmitir muitas coisas que vocês levam no coração. Recordo um slogan, que, com certeza, é conhecido por vocês também: sou missão. Cada um de nós: somos missão. Cada um de vocês tem este dom recebido por Deus, para dar o melhor de si, com a simplicidade da vida de vocês.
Nestas semanas estou refletindo um pouco mais, para escrever a Estréia do novo ano sobre a santidade. A santidade para você também. Pegando esta frase que Papa Francisco nos deu. É belíssimo poder aprofundar isto de maneira simples, pois mostra que é verdade que podemos dizer a nossos jovens: vocês também têm o desafio, o dever, a oportunidade, o dom, a graça de serem santos. Isto não é somente para Domingos Sávio, é para muitos outros: Laura Vicunha, Zefferino Namunciera. Temos mais que 46 santos, beatos e veneráveis em nossa Família Salesiana, que têm menos que 29 anos. O que me parece mais precioso é que a pessoa não precisa fazer nada de especial, somente deixar que o Espírito Santo aja, que Deus possa trabalhar em seu próprio coração, em sua própria intimidade, para continuar a viver fazendo aquilo que faz, o seu estudo, o seu trabalho, os seus relacionamentos, os amigos, os serviços, os acampamentos de verão, os cantos, tudo. Penso, queridos todos, também vocês pais, que o nosso mundo de hoje tem necessidade de jovens convictos como vocês, não para serem jovens estranhos, para serem o que são, para testemunharam o que são as suas próprias motivações. E posso lhes dizer, indo pelo mundo, que vocês não são os únicos, e não lhes digo isto para não lhes dar mérito, digo para ajudá-los a crer que são muitos, milhares e milhares de jovens do mundo salesiano que querem escrever uma página bonita com a sua vida. Isto é o que eu queria lhes dizer hoje, aqui onde foi uma verdadeira escola de vida e santidade.
Caminho de formação 2018-2019: Com Maria, Mulher de Fé
150° aniversário de fundação da ADMA (18 de abril, 2019)
VIII Congresso Internacional de Maria Auxiladora (Argentina 7-10 novembro, 2019)
Pe. Pierluigi Cameroni
Animador espiritual mundial
2. Outubro: Virgem Maria em oração
Assim nos aparece ela, de fato, na visita à mãe do Precursor, quando o seu espírito se efunde em expressões de glorificação a Deus, de humildade, de fé e de esperança: tal é o "Magnificat" A minha alma glorifica ao Senhor (cf. Lc 1,46-55), a oração por excelência de Maria, o cântico dos tempos messiânicos no qual confluem a exultação do antigo e do novo Israel, pois, conforme parece querer sugerir Santo Ireneu, no cântico de Maria convergiu o júbilo de Abraão, que pressentia o Messias (cf: Jo 8,56) (36) e ressoou, profeticamente antecipada, a voz da Igreja: "exultante, Maria clamava, em lugar da Igreja, profetizando: a minha alma glorifica o Senhor...".(37) Este cântico da Virgem Santíssima, na verdade, prolongando-se, tornou-se oração da Igreja inteira, em todos os tempos.
Virgem em oração aparece Maria, também, em Caná, onde, ao manifestar ao Filho, com imploração delicada, uma necessidade temporal, obteve também um efeito de graça: que Jesus, ao realizar o primeiro dos seus "sinais", confirmasse os discípulos na fé n'Ele (cf. Jo 2,1 12). Por fim, ainda a última passagem biográfica relativa a Maria no-la descreve orante:
os Apóstolos "perseveravam unânimes na oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, a mãe de Jesus, e com os irmãos dele" (At 1,14). Presença orante de Maria na Igreja nascente, pois, e na Igreja de todos os tempos; porque ela, assumida ao céu, não depôs a sua missão de intercessão e de salvação (LG 62).
Virgem dada à oração e também a Igreja, a qual todos os dias apresenta ao Pai as necessidades dos seus filhos, e "louva o Senhor sem cessar e intercede pela salvação de todo o mundo" (SC 83).
1. Maria, Mulher do Magnificat
No Magnificat (Lc1,46-45), Maria celebra as intervenções salvíficas de Deus; refere sete ( um número que na Bíblia exprime perfeição, totalidade), para dizer todas as obras de salvação realizadas por Deus na história dos homens. Maria nos ensina que a oração, é, em primeiro lugar, louvor e agradecimento a Deus, por tudo que fez na história universal dos homens e na nossa história pessoal. Maria é a mulher da alegria, que testemunha cantando o Magnificat: "Minha alma engrandece o Senhor e meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque Ele olhou para a humildade de sua serva" (Lc 1, 46-48). A sua atitude interior é bem expressa por este canto, que recorda os Salmos dos "anawim", os "pobres" que confiam somente em Deus, e o cântico de Ana (1, Sam 2,1-10), que se abre à docilidade da surpresa de Deus, mas não menos revela a profunda fé desta mulher hebraica, capaz de entregar-se profundamente ao Eterno. Na escola de Maria aprendemos o primado da dimensão contemplativa da vida, aquele contínuo acolher a iniciativa do Senhor que consiste no deixar-nos amar e conduzir docilmente por Ele.
Perguntemo-nos: é realmente Deus, o Senhor da minha vida, como o foi para Maria? Sou dócil à sua ação, à Sua Palavra, ao Seu silêncio?
Deixo-me guiar por Ele, meditando o quanto posso para viver à luz das Escrituras, para discernir a Sua vontade e realizar com Ele, o Seu projeto de amor para mim e por quanto me desafia também em momentos difíceis, como por exemplo, os que a nossa sociedade está vivendo?
2. Maria, Mulher que intercede
Participando das Bodas de Caná, em um momento no qual a festa corria o risco de falhar, porque havia faltado o vinho, Maria, com clara discrição mostrou a situação ao Filho, dizendo-lhe: "Não têm mais vinho" (Jo 2,1-12). Maria nos faz compreender que é importante também a oração de intercessão, oração à qual a própria liturgia nos educa (veja a oração dos fiéis); oração que nos permite abraçar o mundo e levar para diante de Deus os pedidos e as súplicas da inteira humanidade e que às vezes representa o único caminho para amar os irmãos.
Maria está atenta, está atenta naquelas bodas já iniciadas, é solícita pelas necessidades dos esposos. Não Se fecha em Si mesma, não Se encerra no seu mundo; o seu amor fá-La «ser para» os outros. Nem procura as amigas para comentar o que se está a passar e criticar a má preparação das bodas. E como está atenta, com a sua discrição dá-Se conta de que falta o vinho. O vinho é sinal de alegria, de amor, de abundância. Quantos dos nossos adolescentes e jovens percebem que, em suas casas, há muito que não existe desse vinho! Quantas mulheres, sozinhas e tristes, se interrogam quando foi embora o amor, quando o amor se diluiu da sua vida! Quantos idosos se sentem deixados fora da festa das suas famílias, abandonados num canto e já sem beber do amor diário dos seus filhos, dos seus netos, dos seus bisnetos. A falta desse vinho pode ser efeito também da falta de trabalho, das doenças, situações problemáticas que as nossas famílias atravessam em todo o mundo. Maria não é uma mãe «reclamadora», nem uma sogra que espia para se consolar com as nossas inexperiências, os nossos erros ou descuidos. Maria, simplesmente, é mãe! Permanece ao nosso lado, atenta e solícita. É belo escutar isto: Maria é mãe! Tendes coragem para o dizer todos juntos comigo? Então: Maria é mãe! Outra vez: Maria é mãe! Outra vez: Maria é mãe!
Maria, porém, no momento em que constata que falta o vinho, dirige-Se com confiança a Jesus: isto significa que Maria reza. Vai ter com Jesus, reza. Não vai ao chefe de mesa; apresenta a dificuldade dos esposos diretamente a seu Filho. A resposta que recebe parece desalentadora: «E que tem isso a ver contigo e comigo? Ainda não chegou a minha hora» (v. 4). Mas, entretanto, já deixou o problema nas mãos de Deus. A sua aflição com as necessidades dos outros apressa a «hora» de Jesus. E Maria é parte desta hora, desde o presépio até à cruz – Ela soube «transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns pobres paninhos e uma montanha de ternura» (EGHYPERLINK "http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html#O_dom_de_Jesus_ao_seu_povo" 286), e recebeu-nos como filhos quando uma espada Lhe trespassava o coração. Maria ensina-nos a deixar as nossas famílias nas mãos de Deus; ensina-nos a rezar, acendendo a esperança que nos indica que as nossas preocupações também preocupam a Deus.
E, rezar, sempre nos arranca do perímetro das nossas preocupações, fazendo-nos transcender aquilo que nos magoa, o que nos agita ou o que nos faz falta a nós mesmos, e nos ajuda a colocarmo-nos na pele dos outros, calçarmos os seus sapatos. A família é uma escola onde a oração também nos lembra que há um nós, que há um próximo vizinho, parente: que vive sob o mesmo teto, que compartilha a vida e está necessitado.
3. Maria, Mulher perseverante na oração
Enfim, enquanto os Apóstolos esperavam o cumprimento da promessa de Jesus, também Maria perseverou, em oração, na espera do Espírito Santo (At1,14). Assim Ela nos ensina que a oração é espera vigilante do Senhor que vem para nos acompanhar, a cada dia, nos momentos alegres e tristes da vida; espera e capacidade de aceitar toda surpresa que o Senhor nos reserva em nosso caminho.
Também nós, tombados pelo vento e tempestades, precisamos da oração. É um meio imprescindível para entrar em diálogo verdadeiro, e, relação filial com o Deus próximo, com o Deus que nos salva de nossa solidão, de nosso egoísmo, de nossos pecados. Também por isto, volvemos o nosso olhar à nossa Mãe do Céu. Nossa Senhora é mulher e mestra da oração.
Só a contemplação de Nossa Senhora em oração e de sua vida inteira como vida de oração deveria nos convencer da beleza de cultivar uma sólida vida interior, de relacionamento pessoal com o Deus Uno e Trino, aprendendo a se voltar ao Pai, fonte inexaurível e eterna de todo o bem, identificando-nos com o Filho amado através de uma contemplação cada vez mais viva de Sua Vida e de seus ensinamentos, com o apoio constante do Espírito Santo, sopro e intimidade viva de Deus, o único que, como diz São Paulo, "examina com atenção e minúcia a profundidade de Deus".
4. Em oração constante
A vida cristã é vida de oração, o homem orante vive se relacionando com Deus, aberto a Ele e à sua vontade, na oração e na adoração. A oração, torna-se, então, o modo para se viver na presença de Deus na vida de cada dia, cultivando a típica união com Deus de Dom Bosco e do seu espírito. Colocando-nos na alegre presença de Deus, vivemos no paraíso, em plenitude, já na vida de todos os dias, nas ocupações cotidianas da vida, sem perder o contato com Deus; elevando a ele a lembrança, a invocação, o louvor, a súplica, usando também pequenas jaculatórias. Para Santa Teresa D'Ávila, a oração é "um íntimo relacionamento de amizade, um frequente estar com aquele por quem sabemos que somos amados”.
- Dedicar cada dia um tempo de silêncio orante, de escuta da Palavra, de intimidade adorante com Jesus: espaços de oração confiante onde o coração se abre frente a frente para com Deus, onde todas as vozes são silenciadas para ouvir a suave voz do Senhor que ressoa no silêncio. A leitura orante da Palavra de Deus, mais doce que o mel (cf. Sal 119,103) e “espada de dois gumes” (Heb 4,12), permite-nos permanecer na escuta do Mestre para que seja luz para os nossos passos, luz em nosso caminho (cf. Sal 119, 105).
Neste silêncio, é possível discernir, à luz do Espírito, os caminhos de santidade que o Senhor nos propõe. Caso contrário, todas as nossas decisões não passarão de «decorações», que, em vez de exaltar o Evangelho na nossa vida, acabarão por o recobrir e sufocar. Para todo o discípulo, é indispensável estar com o Mestre, escutá-Lo, aprender d’Ele, aprender sempre. Se não escutarmos, todas as nossas palavras serão apenas rumores que não servem para nada. (Gaudete et Exsultate n.150)
-Dedicar pela manhã, um tempo para dirigir todo o dia a Ele, e, à noite, um tempo para agradecê-lo e se lembrar de seu amor, reconhecer os sinais da sua presença e da sua providência, na nossa vida cotidiana, na vida das pessoas que encontramos durante o dia, na vida da Igreja. Juntos pedir ao Senhor que ilumine a própria vida, as escolhas e as decisões que somos chamados a tomar. -Cultivar com coração de filhos amados, a oração de súplica confiante e confidente a Deus Pai.
A súplica é expressão do coração que confia em Deus, pois sabe que sozinho não consegue. Na vida do povo fiel de Deus, encontramos muitas súplicas cheias de ternura crente e de profunda confiança. Não desvalorizemos a oração de petição, que tantas vezes nos tranquiliza o coração e ajuda a continuar a lutar com esperança. A súplica de intercessão tem um valor particular, porque é um ato de confiança em Deus e, ao mesmo tempo, uma expressão de amor ao próximo. Alguns, por preconceitos espiritualistas, pensam que a oração deveria ser uma pura contemplação de Deus, sem distrações, como se os nomes e os rostos dos irmãos fossem um distúrbio a evitar. Ao contrário, a verdade é que a oração será mais agradável a Deus e mais santificadora, se nela procurarmos, através da intercessão, viver o duplo mandamento que Jesus nos deixou. A intercessão expressa o compromisso fraterno com os outros, quando somos capazes de incorporar nela a vida deles, as suas angústias mais inquietantes e os seus melhores sonhos. A quem se entrega generosamente à intercessão, podem-se aplicar estas palavras bíblicas: «Eis o amigo dos seus irmãos, aquele que reza muito pelo povo» (2 Mac 15, 14). (Gaudete et exsultate n.154)
-Celebrar a Eucaristia, cume e fonte da nossa vida. A Eucaristia celebrada, adorada e vivida é o coração da fé e da vida cristã. Dom Bosco a quis como primeira coluna, das duas que constituem o fundamento de seu sistema educativo e da identidade da Associação de Maria Auxiliadora:
O encontro com Jesus nas Escrituras conduz-nos à Eucaristia, onde essa mesma Palavra atinge a sua máxima eficácia, porque é presença real d’Aquele que é a Palavra viva. Lá o único Absoluto recebe a maior adoração que se Lhe possa tributar neste mundo, porque é o próprio Cristo que Se oferece. E, quando O recebemos na Comunhão, renovamos a nossa aliança com Ele e consentimos-Lhe que realize cada vez mais a sua obra transformadora.  (Gaudete et Exsultate n.157)  
Salve, ó estrela do mar, /gloriosa mãe de Deus, sempre
Virgem, Maria, /feliz porta do céu
a Ave do mensageiro celestial / traz o anúncio de Deus, muda o destino de Eva, / dá paz ao mundo.
Quebra os laços dos oprimidos, / dá luz para os cegos, livra-nos do mal, pede para nós todo o bem.
Mostra-se a mãe para todos, oferece a nossa oração,
que Cristo a acolha benigno, / ele que se tornou seu Filho.
Santa Virgem entre todas, / doce rainha dos céus, torna
os teus filhos / inocentes, humildes e puros de coração.
Dá-nos dias de paz,/ vigia o nosso caminho, deixa-nos
ver o teu Filho, /cheio de alegria no céu.
Louvor ao Pai Altíssimo, /glória a Cristo, o Senhor,
ascenda ao Espírito Santo / hino de louvor e amor.
Amém
Crônica de família
Colômbia – XVIII Congresso Nacional da ADMA
Cerca de 290 pessoas participaram do XVIII Congresso Nacional da Associação de Maria Auxiliadora (ADMA), das duas inspetorias salesianas da Colômbia, que aconteceu de 4 a 7 de agosto, em La Ceja, Colômbia. Provenientes de 19 cidades colombianas, os participantes partilharam esta convocação em um clima de oração, unidade, salesianidade, alegria e espiritualidade mariana. É digno de nota a participação de diversos grupos da ADMA guiados pelas Filhas de Maria Auxiliadora.
Durante a abertura, à qual participou o novo inspetor de Medellin, Pe. Luis Fernando Valencia, e diversos salesianos, os participantes puderam ver o vídeo com a saudação do Reitor-Mor, Pe. Ángel Fernández Artime, e uma mensagem de Pe. Pierluigi Cameroni, animador mundial da ADMA, sobre o papel da Associação de Maria Auxiliadora na sociedade contemporânea.
“Auxílio dos Cristãos e Mãe acompanha os nossos jovens pelos caminhos da vida”, foi o slogan do Congresso e orientação das palestras e das diversas atividades, em sintonia com o próximo Sínodo da Igreja, sobre os jovens.
Segunda-feira, 6 de agosto, Festa da Transfiguração do Senhor, houve uma forte e muito apreciada experiência pelos participantes do Congresso: a visita ao Monastério Beneditino de Santa Maria da Epifania, na cidade de Guatapé, onde foram tocados pelo silêncio, pelo recolhimento, pela austeridade, pela música gregoriana, pela espiritualidade, que criaram uma atmosfera única e inesquecível para viver a celebração eucarística.
Os congressos nacionais da ADMA são organizados alternativamente a cada quatro anos por cada uma das inspetorias colombianas. Como sede do próximo Congresso Nacional em 2022, foi escolhida a cidade de Duitama, da Província de São Pedro Claver, de Bogotá.
São Paulo (Brasil) – Encontro Inspetorial
Com o tema “Com Maria, Mulher de Fé”, cerda de 250 membros da ADMA da Inspetoria de Maria Auxiliadora de São Paulo participaram do encontro inspetorial em Lorena, sábado, dia 15 de setembro de 2018. O encontro foi organizado pelo grupo da ADMA da cidade e reuniu membros dos grupos de Americana, Guarujá, Sorocaba, Pindamonhangaba, Campinas, Araras, Araraquara, São Carlos, Itaquera (SP), Santa Terezinha (SP), Lapa (SP), Bom Retiro (SP) e São José dos Campos , além dos 3 grupos de Lorena.
O inspetor, Pe. Justus Piccinini deu as boas-vindas aos participantes, enfatizando sobre a importância desse momento para a ADMA e pedindo a perseverança na missão confiada a Dom Bosco. Agradeceu Pe. Narciso Ferreira por seu trabalho desenvolvido na Associação, e ao grupo de Lorena pela preparação desse momento especial.
A primeira conferência foi feita por Pe. Maurizio Tadeu Miranda, que nos levou a refletir que Deus teve a iniciativa de vir ao encontro do homem e manifestar-se. A resposta do homem à iniciativa de Deus se chama FÉ. O que faz com que reconheçamos que Ele nos encontra e se manifesta em nossa vida e faz com que respondamos a esta proposta de maneira livre, pessoal e não transferível, é a nossa FÉ. E Maria, a Mãe de Deus, que nos ajuda a caminhar para Jesus, com passos constantes na Fé, é a evangelizadora por excelência.
Um outro momento foi uma rica troca de ideias em grupo (10) sobre esta questão:
1) Como promover na animação da ADMA, a devoção a Auxiliadora, com propostas para jovens e crianças?
2) O que impede caminhar na ADMA e assumir plenamente o nosso papel?
3) Quais são os sinais de vida e de esperança que experimentamos nos nossos grupos da ADMA?
Logo após o almoço, fizemos a oração do Terço, guiada pela ADMA do Guarujá. Na segunda conferência, Pe. Maurizio nos levou a refletir sobre a fé em Deus, que Maria nos ensinou pela sua gestação: a Fé que precisou ser professada (catequese), celebrada (sacramentos, orações, festas litúrgicas) e testemunhada (gestos concretos na família e na comunidade). A ADMA tem este chamado e deve responder com firmeza.
A Santa Missa concelebrada por padres Edson, Milton, Tércio e Tetuo, foi presidida por Pe. Narciso que evidenciou os desafios e as propostas da devoção mariana na comunidade salesiana que deveria ser plena de jovens, para enriquecê-la com toda a experiência cristã. Devemos ser abertos à necessidade de caminhar com os jovens, de acompanhá-los nas situações que eles enfrentam, acolhendo-os com alegria, como o fez Dom Bosco.
O encontro superou as expectativas e reiterou a importância da atividade apostólica da ADMA na Família Salesiana, em favor da salvação da juventude, contando sempre com a bênção de Maria Auxiliadora, em caminho aos 150 anos de fundação.
Itália – Abertura do 150º aniversário de fundação da ADMA
Serralunga de Crea, Itália – 16 de setembro de 2018 – Domingo passado, mais de 200 membros da ADMA Primária e do Piemonte deram vida a uma peregrinação ao santuário mariano de Crea, no Monferrato, um lugar que também Dom Bosco visitou com os seus meninos durante um passeio outonal, em 10 de outubro de 1861. Com esta peregrinação de fé e de confiança em Maria foi iniciado oficialmente o caminho associativo e formativo de um ano especial e de graças que a ADMA viverá em dois grandes eventos: o 150º ano de fundação, que cairá exatamente no dia 18 de abril de 2019, e a celebração do VIII Congresso Internacional de Maria Auxiliadora (Buenos Aires, Argentina – 7-10 de novembro de 2019), sobre o tema: “Com Maria, Mulher de Fé”. O sentido deste percurso será olhar a Maria e deixar-se guiar por Ela, para viver um caminho de fé como povo de Deus, retomando e atualizando os temas que levaram Dom Bosco a fundar a ADMA como segundo grupo da sua Família carismática.
Venezuela – Encontro Nacional da ADMA
No dia 16 de setembro de 2018, na paróquia “Maria Auxiladora” de Sarria, em Caracas, houve o encontro nacional da ADMA. O dia, no qual participaram membros da ADMA provenientes de Caracas, Valencia, Los Teques, San Antonio, Maracaibo e Porlamar, foi guiado por Pe. Orlando Gramcko, animador espiritual nacional da ADMA e por Pe. Danny Da Fraca, que falou sobre a importância dos serviços aos mais necessitados.
Espanha – Uma imagem centenária de Maria Auxiliadora em procissão pelo centenário do Santuário de Córdoba
No dia 22 de setembro de 2018, a imagem de Maria Auxiliadora de Córdoba foi levada em procissão pelas ruas da cidade. Tratou-se de um transporte extraordinário, que quis comemorar o primeiro centenário da bênção e consagração do santuário que leva o mesmo nome. A bênção da imagem de Maria Auxiliadora foi no dia 25 de março de 1908, pelo então bispo de Córdoba, Dom José Pozuelo Herrero. Então, 10 anos depois, houve a bênção e consagração do santuário, no dia 23 de setembro de 1918. As oficinas salesianas de Barcelona-Sarriá foram encarregadas de fazer a imagem de Maria Auxiliadora em madeira, que nos anos 60 do século passado foi submetida a um profundo restauro. Depois, também as oficinas de “Nossa Senhora da Almudena” de Madri participaram da escultura, em 2005. Quatro anos depois, no dia 10 de maio de 2009, a comunidade salesiana de Córdoba viveu um novo evento significativo, com a coroação pontifícia da imagem: foi um momento histórico, que reuniu milhares de fiéis de muitas regiões de todo o País.
Sábado, dia 22 de setembro, a imagem de Maria Auxiliadora foi levada em uma extraordinária procissão pelas ruas da cidade, até a catedral da cidade, onde foi realizada uma missa solene pontifical, presidida pelo bispo de Córdoba, Dom Demetrio Fernández González.
ADMA Juvenil do Equador
O dia 24 de setembro de 2018 foi um dia histórico para a ADMA do Equador. No Santuário de Maria Auxiliadora de Guayaquil, 12 jovens expressaram seu compromisso a Maria, empenhando-se  como membros da ADMA do Equador. (Pe. Alejandro Saavedra, sdb, Pároco e Reitor do Santuário)
